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ENCARTE 4
CONTEXTO REGIONAL

No contexto regional, considera-se a área de influência direta e a zona de transição da 
UC, principalmente os municípios da micro-região e a microbacia onde a mesma está 
inserida, bem como quaisquer outras áreas onde a unidade venha a interferir ou que a 
ação  antrópica  possa  comprometer  ou colocar  em risco  a  Unidade  de  Conservação. 
Assim sendo, esse encarte procura identificar e caracterizar a região em que o Parque 
Nacional está inserida,  identificando os potenciais de atuação da área,  bem como, as 
influências que recebe do seu meio.

Assim sendo,  foi  utilizado  o  conceito  de  “zona  de  transição1”  apresentado  no roteiro 
metodológico para o planejamento de unidades de conservação de uso indireto (IBAMA, 
1996).

Segundo  SAYER  (1991)  vários   benefícios  biológicos  e  sociais  são  obtidos  da 
implementação  de  uma  Zona  de  Transição  ao  redor  das  Unidades  de  Conservação. 
Como  benefícios  biológicos  tem-se  o  fornecimento  de  um  filtro  ou  barreira  contra  o 
acesso humano e uso ilegal da área protegida, proteção da zona núcleo contra a invasão 
de plantas  e espécies  animais  exóticas,  proteção  extra  contra  danos provocados por 
tempestades, seca, erosão, fogo, aumento do habitat e, consequentemente o tamanho da 
população de espécies na área protegida.

Dentre os benefícios sociais pode-se citar: compensação aos habitantes pela perda de 
acesso à zona núcleo protegida, fornecimento de um mecanismo flexível para resolver 
conflitos entre os interesses de conservação e aqueles habitantes das áreas adjacentes, 
melhoria do ganho potencial e qualidade do meio ambiente para as pessoas locais, que 
constrõem apoio local e regional para os programas de conservação, resguardo do direito 
tradicional das terras e culturas dos habitantes locais.

Outros  autores  definem  Zona  de  Transição  como  áreas  periféricas  aos  parques  ou 
reservas que possuem restrições de uso nas suas terras a fim de ser acrescentado uma 
camada de proteção à reserva e para compensar os povoados ou vilas pela perda de 
acesso às áreas restritas da reserva.

A Resolução CONAMA nº 13 de 1990, estabelece que caberá ao órgão responsável por 
cada  Unidade  de  Conservação,  juntamente  com  os  órgãos  licenciadores  e  do  meio 
ambiente definir as atividades na sua área de entorno que possam afetar a biota da área 
protegida.  Define  ainda,  o  limite  legal  das  áreas  circundantes  num  raio  de  dez 
quilômetros,  onde  qualquer  atividade  que  possa  afetar  a  biota,  deverá  ser 
obrigatoriamente  licenciada  pelo  órgão  ambiental  competente.  Esta  resolução  não 
estabelece quais atividades são consideradas prejudiciais às Unidades de Conservação, 
o  conceito  de  Zona  de  Transição  e  os  critérios  gerais  para  o  seu  estabelecimento. 
Acrescente-se que, uma vez consideradas prejudiciais, não deveriam de nenhuma forma 
serem licenciadas.

4.1 Descrição da Área de Influência Direta e da Zona de Transição da UC

1 Zona  de  transição  –  é  a  porção  do  território  e/ou  águas  jurisdicionais  adjacentes  a  uma  unidade  de  
conservação, definida pelo Poder Público, submetida a restrição de uso com o propósito de reduzir impactos 
sobre a área protegida decorrentes a ação humana nas áreas vizinhas.
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A  porção  norte  do  Estado  de  Roraima  caracteriza-se  por  um  relevo  acentuado, 
representado pelo Monte Roraima (2.875 m),  Serra do Sol (2.400 m),  Monte Caburaí 
(1.456 m) e a Serra do Cipó (1.420 m).

O PARNA do Monte Roraima está inserido no município de Uiramutã que faz parte da 
mesorregião Norte de Roraima, que contempla a microrregião do Nordeste de Roraima. 
Além desse município o PARNA sofre influência direta de Pacaraima, Santa Elena de 
Uairen da Venezuela e da Guiana. (Mapa 04 - Área de Influência).

Para  definir  a  área  de  influência  do  PARNA  foi  levado  em  consideração  o  tipo  de 
atividade econômica desenvolvida nesses municípios e nos países que fazem limite com 
o PARNA, bem como, os diversos tipos de uso e ocupação existentes no entorno da UC.  

Desta  forma,  procurou-se  inserir  além  da  ação  antrópica  direta  no  seu  entorno,  os 
processos e ações de políticas públicas federais,  estaduais e privadas desencadeados 
nas meso e microrregiões e nas bacias hidrográficas do rio Cotingo da qual o PARNA faz 
parte.

Do ponto  de vista hidrográfico  e topográfico  o PARNA é recortado pela  bacia  do rio 
Cotingo e Uailan.

A área de Influência do Parque Nacional do Monte Roraima compreende os municípios 
de Pacaraima e Uiramutã no Brasil, como também Santa Elena de Uairen na Venezuela.

O município de Pacaraima está situado nas coordenadas geográficas de 04º 29’ 33” de 
latitude Norte e 61º09’15” longitude Oeste. Possui uma área territorial de 8.063,90 km2, 
representando 3,58% da área do Estado, que é de 225.115,10 km2. Os limites territoriais 
de Pacaraima estão assim definidos: Norte: República da Venezuela; Sul: Municípios de 
Boa Vista e Amajari; Leste: Municípios de Normandia e Uiramutã; Oeste: Município de 
Amajari.

A Vila Pacaraima foi elevada à categoria de município pela lei estadual n.º 96 de 17 de 
outubro  de  1995,  com terras  desmembradas  do município  de Boa  Vista,  inserido  na 
microrregião do Nordeste de Roraima. Antes da emancipação era conhecido como BV-8, 
em alusão ao marco Brasil/Venezuela N.º 8. Sua instalação ocorreu em 1º de janeiro de 
1997,  com a posse do primeiro prefeito eleito,  Hiperion de Oliveira.  Na época de sua 
criação  a  Vila  Pacaraima  encontrava-se  dentro  da  Terra  Indígena  São  Marcos,  que 
encontrava-se  já  decretada  e  demarcada.  Localiza-se  na  fronteira  do  Brasil  com  a 
Venezuela e está distante 215 km de Boa Vista, tendo como principal via de acesso a BR-
174, sendo a porta de entrada rodoviária do norte do Brasil.

As distâncias em relação aos municípios vizinhos estão dispostas no Quadro 1 abaixo. 

Quadro 1. Distâncias dos outros municípios.

Município Distância (km)
Boa Vista 215
Amajari 160

Uiramutã 260

FONTE: Empresa União Cascavel.

O Município de Uiramutã,  antes chamado Vila do Uiramutã,  pertencia ao Município de 
Normandia.  Foi  emancipado  pela  Lei  Estadual  n.º  98  de  17  de  Outubro  de  1995. 
Apresenta as seguintes coordenadas geográficas: 04º 35' 68" de latitude Norte; 60º 09' 
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93" de longitude Oeste,  possuindo uma área territorial  de 8.090,7 Km2,  representando 
3,59% da área territorial do Estado. Os limites geográficos estão assim definidos: Norte e 
Leste: Guiana; Sul: Município de Normandia; Oeste: Município de Pacaraima e República 
da Venezuela.

O município localiza-se na fronteira entre Brasil  e Venezuela distando 250 km de Boa 
Vista e 1.015 de Manaus - AM. 

São 299 km através da BR 174 (pavimentada) e das RR 202, 171 e 407 (todas com 
precariedade de revestimento) que separam o Uiramutã de Boa Vista, capital do Estado. 
O quadro 2 discrimina a distância em relação ao municípios vizinhos:

Quadro 2. Distâncias dos outros municípios.

Município Distância (km)
Normandia 260

Bonfim 340
Boa Vista 299

FONTE: Empresa União Cascavel.

4.2 Uso e Ocupação do Solo e Principais Atividades Econômicas

A seguir serão descritas as principais atividades econômicas e o uso e ocupação dos solos 
dos municípios que exercem influência direta sobre o PARNA.

Município de Uiramutã

Este município foi criado em 1995 sendo instituído em 1997, com uma área de 8.090,7 
km2, equivalente a 3,59% do território estadual. Apresenta uma altitude média de 0 m, o 
clima da região é do tipo tropical  chuvoso com período Seco-Awi.  A temperatura  em 
média é de 26º C e a precipitação pluviométrica de 1.500 mm. 

Predomina a superfície plana (70%), relevo fortemente ondulado com declive forte (10%) 
e colinas com declives fracos (20%). Os solos são litólicos apresentando os seguintes 
tipos:  afloramentos Rochosos,  Podzólico Vermelho-Amarelo,  Terra Roxa Estruturada e 
Planossolo.

A hidrologia é repesentada pelos rios: Maú, Cotingo, Canã e Uailan. A cobertura vegetal 
constitui-se da Floresta ombrófila densa e savana estépica (parque e arbórea densa).

De sua área total, 7.925,95 km² são de reserva indígena2 – o que corresponde a 97,96% 
do tamanho do Município.

O Quadro 3 apresenta  a produção agrícola do município de Uiramutã no ano de 1997.

Quadro 3.  Principais culturas temporárias e permanentes do município de Uiramutã – 
1997.

2 A Terra Indígnea Raposa Serra do Sol tem sua historiografia comentada no anexo V.
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Produto Unidade
Área Plantada 

(ha) (a)
Área Colhida 

(ha) (b)
Produção

 (c)
Rendimento 
Médio  (c/b)

ARROZ Ton. 16 15 43 2.866
FEIJÃO Ton. 66 59 17 288
MILHO Ton. 1.250 1.100 1.371 1.246
MANDIOCA Ton. 41 41 591 14.415
BANANA Mil Frutos 32 32 21 656
LARANJA Mil Frutos 18 11 211 19.182
TOMATE Mil Frutos 2 2 12 6.000

FONTE: IBGE, Censo Agropecuário / 96   e  GCEA/RR (dados preliminares).

A agricultura tem como atividade principal o cultivo de milho, mandioca, arroz, feijão e 
banana. Destaca-se a produção da mandioca, da qual se produz a farinha, componente 
básico na culinária da região amazônica.

A região  é tradicionalmente  rica  em ouro  e diamante,  apresentando  potencial  para  a 
pecuária e para o cultivo de culturas tradicionais.  Entretanto,  a beleza natural  de que 
dispõe o município,  pode vir  a transformá-lo num pólo turístico, tornando-o assim sua 
principal vocação econômica.

O município de Uiramutã apresenta 467 lotes com 375 colonos residentes segundo o 
Instituto de Terras e Colonização de Roraima - ITERAIMA, 1997.

A  produção  limita-se  ao  consumo  dos  produtores  e  o  excedente  é  comercializado 
conforme demostra o Quadro 4.

Quadro 4. Excedente comercializado da produção pecuária do município.

Criação / produto Unidade Quantidade
Bovinos Cabeças 5.345
Suínos Cabeças 1.035
Porcas parideiras Cabeças 170
Equinos Cabeças 2.300
Caprinos Cabeças 510
Galinhas Cabeças 3.650
Frangos (frangos, pintos, galos) Cabeças 5.475
Leite Mil litros 217
Vacas Ordenhadas 900
Ovos Mil dúzia 7

FONTE: GCEA/RR - Censo Agropecuário 1996

Como alternativa, há o potencial para a pecuária e o cultivo de culturas tradicionais. A 
Venezuela e a Guiana representam mercados consumidores. Levando em consideração 
a meta da auto-sustentabilidade econômica, faz-se necessária a intensificação de capital 
na atividade primária, com incremento tecnológico e uso de pesquisa.

Município de Pacaraima

O clima do município é tropical chuvoso com pequeno período seco Awi.  A média da 
temperatura anual é de 26º C e a precipitação pluviométrica é de 1.750 mm.

Apresenta superfície plana (50%), relevo ondulado (40%) e elevações isoladas (10%). Os 
solos  são Litólicos:  Podzólicos  Vermelho-Amarelos;  Planossolo;  Afloramento  Rochoso; 
Laterita Hidromórfica; Latossolo Amarelo e Solos Hidromórfico cinzentos.
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A hidrografia é representada pelos rios: Surumu, Cotingo e Parimé.

O município tem a seguinte cobertura vegetal: savana estépica (parque e arbórea densa).

A situação de Pacaraima é peculiar, pois 98,81% das terras estão dentro dos limites da 
reserva indígena de São Marcos, o que representa 7.920,09 Km². 

O Quadro 5 apresenta as áreas de colonização do município de Pacaraima. 

Quadro 5. Áreas de colonização do município de Pacaraima. 

Mun. Pacaraima Lote Quant. Vicinais Quant. Colonos (residentes)
Samã 60 01 10
Sorocaima 38 01 20
Pacaraima 06 01 06
Total p/ região 104 03 36

FONTE: ITERAIMA - 1997

O Quadro 6 apresenta a produção agrícola de 1997.

Quadro 6.  Principais culturas temporárias e permanentes do município de Pacaraima – 
1997.

Produto Unidade
Área Plantada 

(ha) (a)
Área 

Colhida 
(ha) (b)

Produção
 (c)

Rendimento 
Médio  (c/b)

ARROZ Ton. 4.100 3.974 11.700 2.944
FEIJÃO Ton. 80 78 22 282
MILHO Ton. 650 530 641 1.209
MANDIOCA Ton. 806 806 11.361 14.096
ABACAXI Mil Frutos 1 1 5 5.000
BANANA Mil Frutos 48 48 33 688
LARANJA Mil Frutos 41 29 632 21.793
TOMATE Mil Frutos 10 10 92 9.200

FONTE: IBGE; Censo Agropecuário / 96   e  GCEA/RR (dados preliminares).

Como pode ser observado no quadro acima, a agricultura municipal tem como produtos 
para comercialização o arroz, feijão, milho, mandioca, abacaxi, banana, laranja e tomate. 

O município ainda apresenta potencial  para produzir  os seguintes produtos:  morango, 
tomate, pimentão, couve-flor, cenoura, beterraba, chuchu, repolho, mamão e maracujá.

O clima também é propício ao cultivo de hortaliças e plantas ornamentais.  Pacaraima 
ainda dispõe de grande potencial turístico - Pedra Pintada, cachoeira do Macaco, urnas 
funerárias,  Pedra  do  Perdiz,  monte  Roraima,  aldeias,  lendas  e  artesanato  indígenas, 
cavalos selvagens e a Micaraima (carnaval fora de época).

Nas  comunidades  indígenas  o  potencial  produtivo  concentra-se  na  criação  de  gado 
bovino de corte e na agricultura baseada nos produtos básicos.

No Quadro 7 são apresentados os volumes de hortaliças, frutas, produtos agro-industriais 
e carnes comercializados semanalmente no Estado de Roraima,  que são oriundos do 
município de Pacaraima (Julho-agosto/1996). 
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Quadro 7. Principais Hortifrutigranjeiros / Hortaliças/ Flor/ Folhas / Hastes produzidos e 
comercializados no município de Pacaraima.

Produtos Hortifrutigranjeiros / Hortaliças/ Flor/ 
Folhas / Hastes

Quantidade

Kg. (%)3

ALFACE 15,75 0,8
REPOLHO 25 0,3
COENTRO 50 1,5

CEBOLINHA 20 1,9
FRUTOS

TOMATE 24 0,2
ABÓBORA 10 0,5
QUIABO 10 0,9

PIMENTÃO 25 1,3
PIMENTA DE CHEIRO 3 0,6

MAXIXE 30 5,6
RAIZ / BULBO / RIZOMA / TUBÉRCULO

MACAXEIRA 10 0,4
BANANA COMPRIDA 300 4,2

BANANA 720 3,8
MAMÃO 14 0,9
LIMÃO 170 2,9
UVA 150 7,0

ABACATE 10 0,3
MARACUJÁ 200 6,1

AGRO-INDUSTRIAS
FARINHA BRANCA 80 1,0
FARINHA D’ÁGUA 50 0,5

SUINOS
CARNES 30 1,2

Fonte: PNFC – Projeto Novas Fronteiras da Cooperação para o desenvolvimento sustentável

A criação bovina é a de maior importância na pecuária de Pacaraima, com um rebanho 
de  29.438  cabeças,  que  abastece  todo  o  município  e  o  município  de  Santa  Elena, 
produzindo ainda excedente  que é vendido na capital  e outras  cidades do estado.  O 
sistema de criação é o extensivo, porém existem criadores que realizam a subdivisão de 
pastagens, para melhor aproveitamento pelo rebanho.

As moléstias que mais afetam os bovinos são a aftose, brucelose e verminose. Para o 
controle destas doenças é promovida vacinação em massa.

A limitação para desenvolvimento da pecuária ocorre,  sobretudo,  em função do baixo 
índice de capitalização dos pecuaristas. 

Apesar da existência de abatedouros nos municípios, os mesmos encontram-se fechados 
devido a falta de padronização e atendimento às normas de vigilância sanitária. 

No Quadro 8 podem ser visualizados os tipos de criação do município:

Quadro 8. Efetivo de animais do município de Pacaraima – 1996.

CRIAÇÕES N.º DE CABEÇAS
BOVINOS 29.438

3 Participação no total comercializado em todo o estado.
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SUINOS 2.050
PORCAS4 450
EQUINOS 8.100

CAPRINOS 420
GALINHAS 4.560
FRANGOS5 7.296

TOTAL 52.314
Fonte: Grupo de Coordenação de Estatísticas  Agropecuárias – GCEA / RR - 96

Em termos de produto interno,  hoje  Pacaraima é mantido basicamente pela atividade 
agropecuária. Levando em consideração a meta da auto-sustentabilidade econômica, faz-
se  necessária  a  intensificação  de  capital  da  atividade  primária,  com  incremento 
tecnológico e uso da pesquisa. Para atingir tal meta é necessário, ainda, política pública 
de longo prazo visando o fomento e a implantação da agroindústria no município, como 
forma de realizar as potencialidades latentes.

A Venezuela  representa  um mercado  consumidor  de grãos,  sobretudo  a  soja  –  cujo 
plantio pode ser potencializado em Roraima. Atualmente a importação de grãos naquele 
país é da ordem de um milhão de toneladas e um milhão e meio de alimentos derivados, 
procedentes do Brasil Central via porto de Paranaguá e Bolívia6.

Compatibilizando com as oportunidades na agropecuária e agroindústria, o município tem 
uma grande potencialidade turística. Como forma de realizar tais potencialidades - suas 
reservas cênicas, elementos da fauna e da flora, as diversas etnias indígenas, cada qual 
com peculiaridades próprias, etc. – há uma necessidade premente de dotação de infra-
estrutura básica para receber os turistas que transitam pela fronteira, fazendo com que 
eles  permaneçam  por  períodos  que  tornem  viáveis  investimentos  em  hotelaria7, 
alimentação, comércio de produtos artesanais, etc.

É  importante  salientar  que  Pacaraima  integra  a  região  da  “Gran  Sabana”, atração 
especial  nesta parte atípica da Amazônia Internacional,  porta de entrada para turistas 
principalmente estrangeiros. Entre o artesanato indígena e belezas naturais destacam-se: 
a Pedra Pintada,  Pedra do Perdiz  e os  cavalos  selvagens,  afloram oportunidades de 
investimentos a ser exploradas de maneira empresarial.

As  ações  de valorização  do  trecho  rodoviário  Pacaraima  -  Boa  Vista  -  Manaus,  dão 
ênfase à necessidade da manutenção rotineira da camada asfáltica e à implantação de 
um sistema de sinalização, de segurança e informações turísticas. 

O subsetor de serviços, da mesma forma, tem grande potencial, na medida em que se 
realiza a expansão econômica do município, tendo em vista sua sensibilidade diretamente 
proporcional aos demais setores da produção, manufatura e distribuição de riquezas – 
sem contar a já exposta propensão à expansão do turismo.

Na zona  de  transição  as  atividades  econômicas  no  entorno  do  parque  são  bastante 
inexpressivas, resumindo em atividades espacialmente não contínuas ligadas à pecuária 

4 Porcas Parideiras
5 Frangos, pintos, galos.
6 FECOR – Economia e Mercado 98, p. 67.
7 Se o objetivo for o de desenvolver o turismo, deverá ser impulsionada a melhoria dos hotéis existentes e a 
construção de novos, os quais devem oferecer apartamentos confortáveis, limpos e seguros aos seus usuários, 
em conformidade com os padrões e normas técnicas estabelecidos pela EMBRATUR - Empresa Brasileira de 
Turismo.
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extensiva, garimpo e incipiente atividade comercial. Próximo ao Parque tem-se atividades 
ligadas  exclusivamente  às  comunidades  indígenas  que  não  apresentam  relevância 
econômica.  Em todo entorno é praticada a agricultura de subsistência, praticada tanto 
pelas comunidades indígenas como nas fazendas.

O turismo é um dos maiores potenciais na região do Parque, no entanto, no momento 
esta  atividade  não  está  sendo  desenvolvida  e  também  não  existe  infra-estrutura 
adequada para tanto. Por outro lado, a Venezuela arrecada uma parcela significativa de 
sua renda nacional em inúmeros empreendimentos turísticos, principalmente dirigidos aos 
estrangeiros, normalmente com a participação das comunidades indígenas (Pemons) no 
seu  gerenciamento.  Isto  pode  ser  observado  nas  atividades  turísticas  que  são 
desenvolvidas no Parque Nacional de Canayma, contíguo ao PNMR.

Segundo estudos realizados pelo RADAM-BRASIL e Departamento Nacional de Pesquisa 
Mineral - DNPM os subsolos da região da Serra Parima, fronteira Brasil – Venezuela, são 
ricos em minérios, com destaque para o ouro, cassiterita e cobre. O direito de exploração 
de toda essa riqueza, estimada em bilhões de dólares, já foi requerido por 21 (vinte e um) 
grupos  de  mineração  de  todo  mundo.  Em  meados  da  década  de  80,  a  área  dos 
Yanomami foi invadida por mais de 45.000 garimpeiros. De agosto de 1987 até junho de 
1989,  já  tendo  sido extraídos da área cerca  de 25  ton.  de ouro.  Para  tanto,  grupos 
interessados (garimpeiros, empresas de taxi aéreo, empreiteiros, entre outros) já haviam 
construído quase 100 pistas de pouso na floresta à base do machado, e mais de 400 
aviões se encarregavam do transporte dos apetrechos dos garimpeiros e da mercadoria 
final  da  exploração.  Em  pouco  tempo  a  população  do  Estado  quase  se  duplicou. 
Entretanto,  a partir  de operações realizadas pelo governo federal  nos anos seguintes 
para desintrusão da Área Yanomami, o fluxo de garimpeiros foi redirecionado para áreas 
junto  à  fronteira  com  a  Guiana.  A  propagação  súbita  da  garimpagem  trouxe  como 
conseqüências o alastramento de epidemias nas nações indígenas locais, a degradação 
social de camponeses e, principalmente, a degradação ambiental.

A área do Parque também apresenta elevado potencial mineral, no entanto, a exploração 
na área está sendo feita de forma altamente degradante através do garimpo clandestino, 
com  o  envolvimento  das  comunidades  indígenas,  apoiados  pela  FUNAI,  tanto  nas 
atividades extrativas quanto no fornecimento de concessões das áreas aos não índios. 

Grande parte das terras de campos e savana do nordeste de Roraima estão encravadas 
na área indígena Raposa/Serra do Sol a qual vem sendo pretendida pela FUNAI.

Esta  área  incide  totalmente  sobre  o  Parque  Nacional  de  Monte  Roraima  e  abrange 
grande parte do entorno em território nacional. Desde 1977 que a FUNAI se preocupa 
com as terras indígenas da gleba Raposa/Serra do Sol. Inclui a Área Indígena Ingarikó 
(delimitada pela Portaria Interministerial  nº 354 de 13/06/89,  com 90.000 ha e a Área 
Indígena Xununuetamu interditada pela Portaria da FUNAI nº 3.644 com 48.750 ha. Ao 
todo a Área Indígena Raposa/Serra do Sol abrange 1.678.800 ha e uma população de 
11.000  índios  das  nações  Macuxi,  Ingarikó,  Wapixana,  Taurepang  e  Patamona  (ISA, 
1996). Nessa gleba está localizado grande rebanho animal do Estado, além de oito vilas e 
350 propriedades rurais. Após a identificação desta Área Indígena em 1993, a portaria 
declaratória ainda não foi assinada pelo Ministério da Justiça. 

Santa Elena de Uairen/Venezuela

Em decorrência da realidade edafoclimática da região, em que os solos, em sua maioria 
são rasos e com relevo acidentado, a atividade agrícola, no aspecto comercial, é muito 
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restrita, verificando-se na área raros plantios mais extensivos, como de milho. As práticas 
agrícolas  normalmente  são  rudimentares,  com  baixo  nível  tecnológico  e  pequeno  ou 
quase ausento emprego de capital.  A pecuária,  embora constitua a principal fonte de 
divisas da área,  encontra-se em declínio,  devida à recessão que se instalou na área, 
desencadeada pela desativação do setor mineral (garimpeiro). A produção agropecuária 
é oriunda, predominantemente, do Resto Indígena. Os principais produtos agrícolas são: 
banana,  mandioca,  milho,  hortaliças,  leguminosas,  “ocumo”,  abacaxi  e  inhame.  Os 
principais  rebanhos são:  bovinos (4.774 cabeças),  ovinos (250 cabeças),  caprinos (40 
cabeças) e aves (9.000). Deve-se destacar que a participação da produção de espécies, 
por rebanho, com relação ao Estado é de 67,86% de aves e de 5,96% de bovinos.

Em Santa Elena de Uairen registra-se alta concentração da população residente na sede 
do  município.  A  população  economicamente  ativa  encontra-se  com  alto  índice  de 
ocupação, à exceção do contingente indígena. Em vastas extensões de terra, sua posse 
atual  está  em discussão,  os  indígenas  da etnia  Pemón  reclamam sobre  o  direito  de 
desfrute de sua propriedade.  Essas terras possuem alto potencial mineral e, de modo 
geral, os solos tem pouca aptidão para plantios.

Há presença tanto de ouro como diamante na área do município.

A atividade turística concentra-se no setor fronteiriço, que inclui a área de Santa Elena 
Uairen  e  a  rota  para  Ikabarú,  dispondo  de infra-estrutura  de apoio  ao  turista,  como: 
instalações, transporte turístico, agências de viagem e turismo, guias turísticos e locais de 
descanço, entre outros. Em geral, as atividades incluem-se nas modalidade de turismo 
ecológico,  cultural,  de  aventura  e  fronteiriço,  representados  por  excurcionismos, 
contemplação da natureza, pesca desportiva, passeios fluviais,  caminhadas e visita às 
comunidade  indígenas.  Entre  as  atrações  turísticas  destaca-se:  o  Cerro  Akaurima, 
Raudales  Aura  Waimú-Medi,  Raudales  Pei-Merú,  Parque  Venezuela  Heróica,  entre 
outros.

4.3 Caracterização da População

O entendimento da dinâmica demográfica existente na área de entorno do PARNA é de 
extrema importância para subsidiar a elaboração do seu planejamento e zoneamento. A 
seguir,  serão  apresentados  alguns  resultados  dos  censos  demográficos  e  contagem 
populacional para os municípios que contém o PARNA do Monte Roraima. 

Historicamente, a região Norte abrigou uma substancial parcela da população brasileira, 
tendo perdido, entretanto, nas últimas décadas participação no total nacional.

Para um melhor entendimento da situação visando ao planejamento, serão mostrados os 
dados relativos aos municípios que influenciam o PARNA do Monte Roraima.

Município de Uiramutã

Segundo o IBGE,  em 1996 o município de Uiramutã contava com uma população de 
4.742 habitantes e uma estimativa para 1998 de 4.558 habitantes.
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A distribuição da população por sexo em 1996 encontra-se no Quadro 9. A proporção de 
homens é superior a de mulheres, refletindo uma tendência brasileira recente do êxodo 
da  população  feminina  para  os  centros  urbanos,  enquanto  a  população  masculina 
permanece do campo. 

Quadro 9. Distribuição da população residente segundo o sexo.

Município 1996
Homens Mulheres Total

Uiramutã 2.461 2.281 4.742

Fonte: Contagem Populacional 1996.

Considerando a área do município de 8.090,7 km2  a densidade demográfica é de 0,59 
hab/km2.  Não  foi  possível  calcular  a  taxa  de  crescimento  populacional  devido  à 
desagregação recente do município.

Município de Pacaraima

Os  dados  da  Contagem  Populacional  do  IBGE  para  1996  podem  ser  cruzados  e 
comparados  com  os  dados  fornecidos  pelo  Primeiro  Cadastro  de  Moradores  do 
Município, levantado pelos agentes comunitários de Saúde,  em 1999.  Conforme estes 
dados da Prefeitura o contingente populacional total é da ordem de 6.118 habitantes8, 
divididos em 1.360 famílias, sendo que 2.450 habitantes compõem a população urbana 
(40,05%) e 3.768 compõem a população rural (61,59%)9.

A distribuição da população por sexo para 1996 encontra-se no Quadro 10. A proporção 
de homens é superior a de mulheres.

Quadro 10. Distribuição da população residente segundo o sexo.

Município 1996
Homens Mulheres Total

Pacaraima 3.049 2.770 5.819

Fonte: Contagem Populacional 1996.

A densidade demográfica é de 0,72 habitante por quilômetro quadrado. O fluxo migratório 
sofreu destacado incremento sobretudo na primeira metade da década de 90, em virtude 
da perspectiva de criação de uma zona de livre comércio na sede do município, fato este 
que  não  veio  a  concretizar-se.  Este  motivo,  associado  à  privilegiada  localização 
geográfica -  na linha de fronteira com a Venezuela -  justifica  um fluxo migratório  em 
direção à zona urbana orientado para a atividade comercial.

No município há numa relação de 1,11 homem para cada mulher. Em termos absolutos, a 
população é composta em 52,59% por homens e 47,41% por mulheres.

A zona de transição do Parque apresenta significativo contingente de população indígena 
Ingarikó e Macuxi, principalmente. Apenas uma pequena minoria ainda pratica a língua 
nativa. Sua atividade produtiva limita-se a lavoura de subsistência, criação extensiva e 
gado em franca ascensão, garimpo mecanizado (rio Quinô) e manual (Baixo rio Cotingo). 
8 De acordo com estas informações, a população residente teria crescido, então, 5,90 % entre 1996 e 1999, a 
uma taxa média geométrica de crescimento de 1,93% ao ano.
9 A diferença da soma dos dois números percentuais dá-se por erro de arredondamento.
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A caça  é  feita  em  pequena  escala,  muitas  vezes  em  território  Guianense.  A  pesca 
restringe-se  principalmente  a  lagos.  Boa  parte  da  população  indígena  tem  ajuda  de 
órgãos oficiais: Governo do Estado, da Igreja e da FUNAI.

Os grupos indígenas Macuxi, Taurepang e Ingarikó pertencem ao tronco linguístico Karib 
e o grupo Wapixana ao Arwak.

Qualquer tentativa de estimar a população indígena local é arbitrária pois não existem 
dados que permitam quantificar esse contingente, estima-se porém que no entorno do 
Parque, onde está sendo pretendida a Área Indígena Raposa/Serra do Sol, vivam cerca 
de 11.000 índios.

Índios  das  nações  Ingarikó  e  Taurepang  são  os  principais  habitantes  da  região  do 
Parque, os Macuxi são habitantes do “lavrado10” e guardam estreita correlação com esse 
ecossistema, porém alguns remanescentes, ainda podem ser encontrados na região de 
fronteira com a Guiana.

O grupo Taurepang são filiados à família linguística Karib e tem seus aldeamentos de 
ambos  os  lados  da fronteira  entre  o  Brasil  e  a  Venezuela  mas,  o  maior  contingente 
populacional  encontra-se em território  venezuelano.  Em território  brasileiro  existe  três 
aldeias do grupo, sendo duas exclusivamente Taurepang (Bananal e Sorocaina) e outras 
mistas onde é observada a presença de índios de outras nações (Macuxi,  Ingarikó  e 
Wapixana),  todos  sob  jurisdição  do  Posto  Indígena  Boca  da  Mata.  Transitam  com 
facilidade  pela  fronteira,  quer  por  via  regular,  através  da  rodovia  Boa  Vista-Caracas, 
transpondo a fronteira do Marco BV-8, como por outras vias existentes nas montanhas, 
através da floresta, conforme informa os próprios Taurepang. (Mapa de localização das 
aldeias próximas ao Parque)

Além de agricultores,  os Taurepang são caçadores,  pescadores e coletores  de frutos 
silvestres, embora desenvolvam algumas atividades agrícolas. Porém, a criação de gado 
é estranho a seus costumes de índios da floresta. Contudo, os índios sediados na aldeia 
Boca da Mata, pela convivência com demais índios citados, e, dada a proximidade das 
fazendas  nos  campos  e  savanas,  são  normalmente  vistos  servindo  de  mão-de-obra 
temporária aos fazendeiros e/ou como proprietários de pequenos rebanhos.

Os Ingarikó vivem na mata e são arredios, habitando a região da Serra do Sol, próximo a 
fronteira do Brasil com a Guiana. Nesta área também observa-se a presença de índios 
Macuxi. Segundo informações, estão se transferindo da Guiana para o Brasil, devido ao 
tratamento que o Brasil oferece aos índios em relação aos países vizinhos. Entretanto, 
existem Ingarikó vivendo isolados enquanto outros grupos já se encontram em contato 
superficial  com  missionários,  pertencentes  à  Assembléia  de  Deus  que  atua  naquela 
região  de  fronteira.  A  FUNAI  já  iniciou  a  aproximação  desse  grupo  indígena  e  já 
identificou a área de ocupação.

Santa Elena de Uairen/Venezuela

Apresenta uma população de 6.735 habitantes em 1996 e taxa de crescimento de 2,4%, 
cuja  totalidade  encontra-se  na  zona  urbana  (ZEE,  1997).  A  população  indígena  do 
município  é  predominante,  representando  cerca  de  65% do total  populacional,  o  que 
corresponde  a  4.642  habitantes  dispersos  em  pequenas  e  médias  comunidades.  A 

10 Lavrados também designados de savannas.
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parcela  correspondente  às  oito  comunidades  incluídas no Resto  Indígena é de 2.807 
habitantes.  Próximo de Santa Elena existem ainda dois povoados rurais,  Icabarú com 
1.664 habitantes e El Paují com 182 habitantes.

No  município  de  Santa  Elena  21,9%  da  população  economicamente  ativa  estão 
desocupadas.  No  centro  populacional  de  Santa  Elena  existe  pleno  emprego  para  a 
população,  entretanto,  em El Paují  a taxa de desemprego é de 9,6% e da população 
indígena de 47%.

Ao todo o município apresenta 1.704 crianças matriculadas nas escolas, distribuídos nos 
1º e 2º graus.

4.4 Características Culturais

Pacaraima
Com forte influência de elementos indígenas, Pacaraima ostenta uma cultura definida, o 
que proporciona riqueza de conteúdo, manifestando-se em inúmeros eventos e fatos que 
aos poucos vêm formando esse manancial. Destacam-se:

 Grupo artístico Nova Era (danças folclóricas);

 Coral mirim da Escola Municipal Alcides da Conceição Lima;

 Festejos  em Santa  Elena  do  Uairen11,  em homenagem  à  padroeira  da 
cidade (Santa Elena), realizados todos os anos no dia 09 de agosto;

 Participação na Cultura dos 03 Mundos - Brasil, Venezuela e Guiana;

 Festividades em comemoração ao aniversário do Estado, realizado todos 
os anos no dia 05 de outubro;

 Festividades do dia da criança e dia do professor na Vila Surumu - Escola 
Padre  José  de  Anchieta,  com  apresentação  de  danças  e  outros  eventos 
folclóricos;

 Feira  de  Ciências  da  Escola  Estadual  Casimiro  de  Abreu,  com 
apresentações de grupos folclóricos;

 Intercâmbio cultural em Guasipati;

 Desfiles em comemoração à Semana da Pátria, no dia 07 de setembro;

 Desfiles comemorativos ao aniversário do município, no dia 17 de outubro;

Participação das escolas e comunidades nos eventos:

 Feira de Artesanatos Indígenas - na comunidade do Canta Galo;

 Arraial da Comunidade, realizado todos os anos no mês de junho;
11 Cidade fronteiriça da Venezuela, distante cerca de 17 quilômetros de Pacaraima. Os traços étnicos e 
culturais se confundem, formando a região geográfica que no Brasil recebe o nome de Savana e na Venezuela 
Gran Sabana.
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 Festas  da  Semana Santa  no Lago  do  Caracaranã  (feriado  nacional  na 
Venezuela);

 Baile Vermelho e Branco com a escolha da melhor dançarina do Grupo 
Nova Era;

 Festa do reveillion do município, realizado todos os anos na noite do dia 31 
de dezembro.

O  município  de  Pacaraima  dispõe  de  grande  potencial  turístico,  Merecem  menção 
especial as várias aldeias indígenas, com seu artesanatos, lendas e crendices.

Como  opção  da  lazer,  a  população  dispõe  na  sede  do  município  de  um  ginásio 
poliesportivo e duas quadras de esportes, sendo que uma pertence ao quartel do Exército 
e outra à Prefeitura Municipal, além de lanchonetes e restaurantes. Há uma integração 
ativa com o cotidiano de Santa Elena do Uairen, cidade que dispõe de várias danceterias 
e outras atrações noturnas.

4.5 Infra-estrutura Disponível para o apoio à Unidade

Município de Uiramutã

Compatibilizando  com  as  oportunidades  na agropecuária  e  agroindústria,  o  município 
detém o maior potencial turístico do Estado. Como forma de realizar tais potencialidades - 
suas reservas cênicas, elementos da fauna e da flora, as diversas etnias indígenas, cada 
qual  com  peculiaridades  próprias,  etc.  –  vislumbra-se  a  necessidade  premente  de 
dotação de infra-estrutura básica para receber os turistas que transitam pela fronteira, 
fazendo com que eles permaneçam por períodos que tornem viáveis investimentos em 
hotelaria, alimentação, comércio de produtos artesanais, etc. 

É importante salientar que Uiramutã integra a região da Gran Sabana, atração especial 
nesta  parte  atípica  da  Amazônia,  porta  de  entrada  para  turistas  principalmente 
estrangeiros. Com o artesanato indígena e belezas naturais como o Parque Nacional do 
Monte  Roraima,  o  Monte  Caburaí,  os  cursos  dos  rios  e  respectivas  quedas  d’água, 
afloram oportunidades de investimentos a serem exploradas de maneira empresarial.

Uma ação pública prioritária para maior valorização desse “tesouro” cênico natural é a 
perfeita pavimentação e devida sinalização das vias de acesso à sede do Município.

Complementarmente, Uiramutã deve ser beneficiada por ações básicas de melhoramento 
da  paisagem  urbana  que  inclui:  arborização  nas  ruas  principais  onde  se  localiza  o 
comércio;  equipamentos  e  mobiliário  urbano;  melhoramento  dos  parques  e  praças 
públicas; sinalização urbana, entre outros.

Quanto  ao  comércio,  assim  como  os  demais  ramos  dos  serviços,  também  guardam 
grande potencial,  na  medida em que se realizar  a expansão da atividade econômica 
municipal assentada sobra a base da indústria, comércio e serviços representados pelo 
turismo.
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Não há agência bancária. Todos ao pagamentos e recebimentos são realizados em Boa 
Vista.

Pacaraima

No  quadro 11  são apresentados os seguintes dados: número de ligações,  economias, 
população atendida12 com água e percentual de hidrometração (1996 - 1998).

12 Ligações - ligações de água executadas no campo (lote, setor, residência...), através da rede geral ou central 
que passa pela rua; 
Economias - uma ligação que abastece um ou mais imóveis;
População atendida – população geral do município atendida pelo abastecimento de água.
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Quadro 11. Número de ligações, economias, população atendida13 com água e 
percentual de hidrometração (1996 - 1998).

ESPECIALIZAÇÕES 1996 1997 1998 ( 14)
Ligações de água 718 674 682

Economias com abastecimento de água 822 774 782
População atendida com abastecimento 

de água 2.915 4.096 4.148

% hidrometração 1,67 18,25 18,18

Fonte: CAER – Companhia de Águas e Esgotos de Roraima

Na  cidade  de  Pacaraima,  não  existe  rede  de  captação  de  esgoto.  Os  dejetos  são 
eliminados através de fossas sépticas (privadas higiênicas) e fossas secas na maioria das 
residências.

As águas pluviais são escoadas por galerias, mediante as depressões laterais das ruas.

No Quadro 12 são apresentados as ligações de água e economias abastecidas, segundo 
as categorias e os grupos de consumo (1996 - 1998).

Quadro 12.  ligações de água e economias abastecidas,  segundo as categorias  e os 
grupos de consumo (1996 - 1998).

Categorias Ligações Economias

Ano 1996 1997 1998(2) 1996 1997 1998(15)
Residencial 659 621 629 672 634 642
Comercial 31 24 24 39 28 28
Industrial - - - - - -
Pública 28 29 29 111 112 112
TOTAL 718 674 682 822 774 782

 FONTE: CAER

A sede do município é atendida pela rede pública de abastecimento de água fornecida 
pela CAER – Companhia de águas e Esgotos de Roraima, através de adutora de água 
com captação superficial 100% tratada.

A  energia  é  produzida  por  subestação  termelétrica  mantida  pela  CER –  Companhia 
Energética de Roraima, com atendimento 24 horas por dia. A previsão é que a partir do 
ano 2000 a energia chegue da Venezuela, através do Linhão de Guri, tendo o município o 
privilégio de ser a porta de entrada da energia que abastecerá todo o Estado de Roraima.

O Quadro 13 mostra a quantidade de consumidores e respectivos consumos no ano de 
1998.

Quadro 13. Quantidade de consumidores e respectivos consumos no ano de 1998.

13 Ligações - ligações de água executadas no campo (lote, setor, residência...), através da rede geral ou central 
que passa pela rua; 
Economias - uma ligação que abastece um ou mais imóveis;
População atendida – população geral do município atendida pelo abastecimento de água.
14 Dados referentes ao mês de maio/98
15 Dados referentes a  março/98

15



Plano de Manejo do  PARNA do Monte Roraima/RR
Encarte 04

CLASSES Número de Consumidores em 
1998

Consumo (KW/H) em 
1998

Residencial 554 45.198
Industrial 1 18
Comercial 118 25.681

Rural Dado não disponível 2.273
Poderes Público 36 21.176

FONTE: CAER

O Número de Terminais Telefônicos (1996-1998) são apresentados no Quadro 14.

Quadro 14. Número de Terminais Telefônicos (1996-1998).
Especialização/ Ano 1996 1997 1998(16)
Terminais em serviço 297 282 290

Residenciais 209 197 202
Não residenciais 70 68 72
Telefone Público 14 17 16

Tronco 4 Dado não 
disponível Dado não disponível

Fonte: TELAIMA – Telecomunicações de Roraima S/A17

No município os serviços de telecomunicação são prestados pela Telemar, com perfeito 
funcionando dos sistemas DDD – Discagem Direta à Distância, e DDI – Discagem Direto 
Internacional, além da telefonia rural.

Pacaraima dispõe de uma agência dos Correios e uma caixa de coleta, localizada em 
frente à agência.

Os principais jornais em circulação de Boa Vista, podem ser adquiridos de revendedores 
na Rodoviária de Pacaraima.

São captadas ondas das emissoras de rádio AM (Rádio Roraima, freqüência 590 MHz), 
podendo ser captadas também ondas de algumas rádios da Venezuela.

As imagens da Rede Globo são normalmente captadas nas residências do município, 
através da TV Roraima, Canal 4, filiada à Rede Amazônica de Comunicação. As outras 
emissoras só são captadas com auxílio de parabólica.

Um convênio entre a Prefeitura Municipal e a Caixa Econômica Federal possibilitou a 
construção de 128 casas populares de alvenaria, sendo que 108 foram erguidas na área 
urbana – sede do município,  e 20 da área rural  – 10 casas na Vila Surumu e 10 na 
comunidade  da  Boca  da  Mata.  O  critério  de  escolha  dos  beneficiados  partiu  de 
levantamento cadastral realizado pela Prefeitura.

Segundo dados do Cadastro dos agentes comunitários de Saúde do Município para 1999, 
há em Pacaraima um total de 535 casas residenciais, sendo 400 de alvenaria (74,77%) e 
135 de madeira (25,23%)18. Os números fornecidos não discriminam o tipo de habitação 
segundo a condição do domicílio (se urbana ou rural).
16 Dados preliminares referentes a março/98
17 Após a privatização, a Telaima assumiu a denominação de Telemar. Permanecemos com a nomenclatura 
antiga quando nos referimos a Fonte, em virtude das informações terem sido prestadas pela Telaima antes da 
privatização.
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A  sede  do  município  conta  com  uma  delegacia  de  Polícia  Civil,  composta  por  um 
delegado, um escrivão, uma faxineira, um auxiliar administrativo, dois motoristas, cinco 
agentes - e apenas uma pick-up TOYOTA cabina simples para atender ao efetivo.

Há ainda no município dois destacamentos da Polícia Militar, com 24 policiais ao todo. 
Está  instalado  ali  também  o  1º  Pelotão  Especial  de  Fronteiras,  unidade  do  Exército 
subordinada à 1º Brigada de Infantaria de Selva, sediada em Boa Vista, responsável pela 
segurança nacional na fronteira.

Em Pacaraima está instalada uma CIRETRAN (Circunscrição Regional de Trânsito).

O Quadro 15 apresenta o número de estabelecimentos e profissionais na área de saúde.

Quadro 15. Número de estabelecimentos e profissionais na área de saúde.
Unidade de Referência Quantitativos (*)

Hospital 01

Leitos Hospitalares 28

Postos de saúde 07

Centros de saúde 02

UNIDADES MISTAS
Médicos 02

Dentistas 02

Enfermeiros 02

Bioquímicos 01

Fonte: SESAU / ASPLAN

O hospital da cidade, Délio de Oliveira Tupinambá, dispõe de 28 leitos. Os dois centros 
de Saúde são: 

 Centro  de  Saúde  São  Camilo  –  tendo  como  entidade  mantenedora  a 
Diocese de Roraima; e o

 Centro de Saúde do 3º PEF - mantido pelo 7º BIS.

Dos sete postos de saúde, dois ficam localizados na zona rural: um na Vila do Contão e 
outro no Surumu.

O Quadro 16 apresenta o número de atendimentos por especialidade para o período 
1995-1997 para o município de Pacaraima.

Quadro 16. Número de atendimentos por especialidade para o período 1995-1997 para o 
município de Pacaraima.

Especialidade / Ano 1995 1996 1997
Clínica Médica 2.439 4.316 4.151

Ginecologia 255 375 418
Pediatria 1.600 3.049 2.605

18 Conclui-se daí que há uma média de 2,54 famílias por residência, se tomarmos a informação do referido 
Cadastro de que há em Pacaraima um total de 1.360 famílias, o que gera um déficit habitacional da ordem de 
825 residências.
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Obstetrícia 194 315 459
TOTAL 4.488 8.055 7.633

Fonte: Asplan / SESAU

A Divisão de Epidemiologia da SESAU identificou, em 1997, 333 casos de malária e 10 
casos de tuberculose, sem registro de óbito.

A Agência  de Vigilância  Sanitária,  na  área  de  fronteira,  junto  com a  Polícia  Federal, 
mantém um posto no município, cujo trabalho prioritário é o combate à malária, dengue, 
febre amarela e outras doenças tropicais, através da distribuição de folhetos educativos, 
pulverização de veículos e vacinação de turistas na fronteira. 

O município conta com 2.610 alunos matriculados conforme nível e modalidade de ensino 
discriminados (Quadro 17).

Quadro 17. Número de alunos matriculados conforme nível e modalidade de ensino.

Localização Total Nível/modalidade de ensino19

Ensino 
Infantil.

Ensino 
Fundamental20. Ens. Médio21. Ensino 

Supletivo
Rural 1.508 319 1.000 110 79
Urbana 1.102 151 523 190 238
Total 2.610 470 1.523 300 317

Fonte: Secretaria de Educação, Cultura e Desporto do Estado  1998

O  município  é  atendido  por  37  estabelecimentos  de  ensino.  O  número  de  alunos 
matriculados representa 45,18% da população residente, sendo que deste total 57,78% 
estão localizados na área rural  e 42,22% na área urbana.  Os alunos matriculados na 
modalidade de ensino fundamental representam 58,35% do total.

A rede de ensino possui 146 professores e 98 servidores administrativos, perfazendo um 
total  de  244  profissionais,  para  atender  a  32  estabelecimentos  nas  comunidades 
indígenas - 50 salas de aula; 2 escolas na zona rural - uma na colônia do Samã, com 2 
salas de aula, e a outra na Vila Pereira, com 6 salas de aula - e duas escolas na sede do 
município.

O Quadro 18 apresenta o número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino 
nas escolas rurais do município de Pacaraima.

Quadro 18. Número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino nas escolas 
Estaduais rurais do município de Pacaraima.

Escolas Endereço E. Inf. E. Fund. E. Med. E. Sup. Total
1. Esc. est. alvaro maia Maloca sorocaima ii 15 40 0 0 55
2. Esc. est. andre vidal de 
negreiros

Maloca do bananal 23 23 0 0 46

3. Esc. est. bartolomeu 
bueno

Maloca do perdiz 3 19 0 0 22

19 Informação não disponível sobre o ensino especial
20  1a à 8a série
21 2º grau
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Escolas Endereço E. Inf. E. Fund. E. Med. E. Sup. Total
4. Esc. est. desidério de 
oliveira

Maloca do cumana 4 12 0 0 16

5. Esc. est. dom alcuino Maloca santa rosa 25 22 0 0 47
6. Esc. est. doroteu josé 
da silva

Pedra do sol 0 10 0 0 10

7. Esc. est. elias fraxe Maloca da bála 4 20 0 0 24
8. Esc. est. elias madeira Maloca do sabiá 0 22 0 0 22
9. Esc. est. fernão dias Maloca do contão 47 203 59 39 348
10. Esc. est. filismino de 
alcantara

Maloca do pato 5 18 0 0 23

11. Esc. est. gaúcho dias Maloca do arai 0 12 0 0 12
12. Esc. est. índio 
makunaimé

Maloca santa monica 5 18 0 0 23

13. Esc. est. índio 
raimundo macuxi

Maloca são bento 2 14 0 0 16

14. Esc. est. índio tawari Maloca monte cristal 0 8 0 0 8
15. Esc. est. índio tawina Maloca do cumana 2 0 15 0 0 15
16. Esc. est. kuiapin Maloca urabu 8 19 0 0 27
17. Esc. est. madre 
conceição dias

Maloca do taxi 26 57 0 0 83

18. Esc. est. maestro villa 
lobos

Maloca da roça 2 16 0 0 18

19. Esc. est. monaikó Maloca da maravilha 3 7 0 0 10
20. Esc. est. nossa 
senhora da glória

Maloca boca da mata 33 40 0 23 96

21. Esc. est. nova do samã Colônia do samã 13 21 0 17 51
22. Esc. est. padre josé de 
anchieta

Vila pereira 0 165 51 0 216

23. Esc. est. pres. campos 
sales

 Maloca do curicaca 0 8 0 0 8

24. Esc. est. pres. jucelino 
kubitschek

Maloca do mato 
grosso

4 34 0 0 38

25. Esc. est. profa. ana 
miranda vasconcelos

Maloca do piolho 2 29 0 0 31

26. Esc. est. profa. maria 
das graças oliveira

Maloca nova 
esperança

4 7 0 0 11

27. Esc. est. profo  josé 
malheiros

Maloca do guariba 0 16 0 0 16

28. Esc. est. rorai me ri pi Maloca do machado 6 5 0 0 11
29. Esc. est. santa rosa de 
lima

Maloca do limão 5 8 0 0 13

30. Esc. est. santo antonio 
de padua

Maloca são jorge 12 10 0 0 22

31. Esc. est. siminiy’o Maloca do canta galo 16 63 0 0 79
32. Esc. est. tuxaua alonso 
de souza

Maloca santa isabel 4 9 0 0 13

33.  esc. est. tuxaua 
felismino 

Maloca do xiriri 3 16 0 0 19

34. esc. est. tuxaua 
silvestre

Maloca do barro 8 14 0 0 22

TOTAL 34 282 1.000 110 79 1471

Fonte: Secretária de Educação, Cultura e Desportos - 1998

O Quadro 19 apresenta o número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino 
nas escolas urbanas do município de Pacaraima.
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Quadro 19. Número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino nas escolas 
Estaduais urbanas do município de Pacaraima.

Escolas Endereço E. Inf. E. Fund. E. Med. E. Sup. Total
 Esc. Est. Casimiro de 

Abreu
Rua Paramaribo, s/n 0 385 190 238 813

TOTAL 01 0 385 190 238 813
Fonte: Secretária de Educação, Cultura e Desportos - 1998

O Quadro 20 apresenta o número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino 
nas escolas municipais rurais do município de Pacaraima.

Quadro 20. Número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino nas escolas 
municipais rural do município de Pacaraima.

Escolas Endereço E. Inf. E. Fund. E. Med. E. Sup. Total
Esc. Pré mun. Do Surumu Vila Pereira 37 0 0 0 37

TOTAL 01 37 0 0 0 37
Fonte: Secretária de Educação, Cultura e Desportos - 1998

O Quadro 21 apresenta o número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino 
nas escolas municipais urbana do município de Pacaraima.

Quadro 21. Número de matrículas de alunos nos diversos níveis de ensino nas escolas 
municipais urbana do município de Pacaraima.

Escolas E. Inf. E. Fund. E. Med. E. Sup. Total
Esc. Pré mun. Alcides da 

c. Lima
151 138 0 0 289

TOTAL 151 138 0 0 289
Fonte: Secretária de Educação, Cultura e Desporto - 1998

O  transporte  intermunicipal  de  passageiros  é  realizado  pela  empresa  de  transportes 
Eucatur – União Cascavel, com linha direta de Boa Vista ao município, fazendo escala até 
Santa  Elena  do  Uairen.  Não  há  transporte  interbairros,  devido  às  distâncias  serem 
relativamente pequenas. Na sede de Pacaraima há um ponto de táxi situado em frente à 
Secretaria  Municipal  de  Educação,  onde  são  oferecidos  serviços  de  transporte  de 
passageiros dentro do município, para Santa Elena do Uairen/Venezuela,  e capital  do 
Estado. A passagem de ônibus de Boa Vista a Pacaraima custa R$ 11,05 (onze reais e 
cinco  centavos)  e  de  Pacaraima  a  Boa  Vista  custa  R$  10,80  (dez  reais  e  oitenta 
centavos).

A sede  do  município  também  recebe  um fluxo  de  veículos  (táxi)  da  Venezuela,  que 
transportam passageiros  a todo momento,  com trânsito  livre entre os dois  países.  As 
passagens  para  os  ônibus  da  Eucatur  podem  ser  adquiridas  na  própria  estação 
rodoviária, localizada no centro da cidade.

A limpeza pública é feita periodicamente nas segundas, quartas e sextas feiras por um 
caminhão, das de 7:30 às 13:30 horas, contando com três garis e um motorista. Todo o 
lixo recolhido é jogado na lixeira pública situada a 2 km da sede, com 50 hectares de 
área, a céu aberto, causando sérios problemas ambientais.

Os  dados  coletados  no  Cadastro  Empresarial  do  SEBRAE/RR (1998)  indicam que  o 
município de Pacaraima conta com 23 empresas formais, discriminados no Quadro 22.

Quadro 22. Número de estabelecimentos por ramo de atividade.
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Ramo de atividade comércio Quantidade

Mercearia 8

Comércio varejista de artigo do vestuário 2

Farmácia 1

Comércio varejista. de materiais de construções 1

Açougue 1

Comércio varejista. de artigos de armarinho 1

Comércio varejista. de gás liquefeito de petróleo 1

Comércio varejista de artigos importados 1

Papelaria 1

TOTAL 17

RAMO DE ATIVIDADE SERVIÇOS QUANTIDADE

Restaurante22 -

Lanchonete 2

Bar 1

Hotel 1

Agência de venda de passagens 1

Locadora de vídeo 1

TOTAL 6

Fonte: Cadastro Empresarial do SEBRAE-RR – 1998  Obs: Esta tabela  abrange somente empresas formais

Há apenas duas empresas formalizadas como indústria e quatro como indústria e 
comércio no município, conforme Quadro 23. 

Quadro 23. Número de estabelecimentos por ramo de atividade industrial.
RAMO DE ATIVIDADE:  INDÚSTRIA QUANT.

Construções Viárias 1
Indústria de Panificação 1

Fabricação de Móveis de Madeira 2
Serraria 2

Fonte: Cadastro Empresarial SEBRAE-RR - 1998

A  primeira  vantagem  comparativa  do  município  de  Pacaraima  é  a  sua  localização 
geográfica:  na linha de fronteira do Brasil  com a Venezuela,  donde se pode chegar à 
América do Norte por via terrestre, e à Europa, através dos portos das cidades de Puerto 
Ordaz – porto fluvial distante 700 km de Boa Vista -, e Puerto La Cruz – porto do mar do 
Caribe, distante de Boa Vista cerca de 1.200 km.

A sede do município é estruturada, com rede telefônica, água tratada, energia elétrica 24 
horas por dia, agência dos Correio, posto da Receita Federal, Polícia Federal e Fundação 
Nacional de Saúde – carecendo, entretanto, de agência bancária.

22 Não foram detectados restaurantes formalmente constituídos, embora saibamos de vários que atuam na 
informalidade.
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Na análise das oportunidades de investimentos não se pode esquecer a importância do 
fator indígena23, visto que 98,81% das terras do município são área de reserva. Assim, 
para elaboração de projetos de desenvolvimento,  seja voltados para o crescimento da 
comercialização  entre  a  fronteira  Brasil  X  Venezuela,  seja  para  o  desenvolvimento 
agrícola,  é  de  vital  importância  que  estas  comunidades  participem  do  processo, 
qualificando  sua  mão-de-obra  para  a  assimilação  de  novos  conhecimentos  e  novas 
tecnologias no setor primário, levando em consideração o nível de aculturação, visando a 
preservação dos seus valores culturais. 

Santa Elena de Uairen/Venezuela

Existem na área cerca de 649 estabelecimentos, dos quais 73,8% são comerciais, 19,7% 
destinados à prestação de serviços e o restante à atividade industrial.

Observam-se  acentuadas  deficiências  no  fornecimento  de  água  tratada  e  de  outros 
serviços  de  saneamento  básico.  Entretanto,  com relação  ao  fornecimento  de energia 
elétrica,  quase  que  a  totalidade  da  população  local  é  atendida.  A  capacidade  de 
atendimento  médico-hospitalar  é  insuficiente,  assim  como  existe  deficiência  de 
equipamentos e escassos insumos, com apenas uma unidade hospitalar.

O sistema bancário limita-se a duas agências,  localizadas na sede do município,  não 
dispondo de autonomia para aprovação de grandes projetos  ou créditos,  funcionando 
apenas como cambiadoras e pagadoras de moeda nacional.

Vale  ressaltar  que,  os  conflitos  sociais,  também  manifestam-se  com  ponderável 
incidência.  Verifica-se a existência de interesses indígenas contrapostos entre si,  bem 
como  a  afluência  de  confrontos  de  interesses  com  outros  grupos  de  poder  local, 
comprometendo  as  possibilidade  de  implementação  de  projetos  de  alternativas 
econômicas para a região.

É importante destacar que existe transporte terrestre internacional que vincula Boa Vista 
com a cidade de Santa Elena de Uairen, com freqüência diária com Puerto Ordaz, ambas 
na Venezuela (Perfil Sócio-econômico Sintético de Roraima, 1991).

4.6 Ações Ambientais Exercidas por Outras Instituições

Na área do PARNA não existe nenhuma instituição desenvolvendo alguma atividade, a 
não ser o IBAMA. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, tem 
empreendido  ações  na  área  ambiental  visando  ao  monitoramento  da  atividade 
econômica, como o projeto de autorização a desmatamento e queimadas em áreas de 
até  3  ha  e  fiscalizações  periódicas,  com  a  preocupação  de  evitar  as  queimadas  e 
derrubadas indiscriminadas nas áreas de vegetação.

23 Vide: Perfil do Estado de Roraima. Secretaria de Estado do Planejamento e Orçamento, 1997.
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No município de Pacaraima, na Terra Indígena de São Marcos, a ELETRONORTE em 
parceira com a comunidade indígena vem desenvolvendo ações de desintrusão da área, 
fiscalização, recuperação de áreas degradadas e oficinas da terra.

4.7 Apoio Institucional

Fundação do Meio Ambiente e Tecnologia de Roraima – AMBTEC

Tem um caráter privado e representa uma entidade conservacionista-desenvolvimentista, 
criada  em  7  de  junho  de  1991,  cujo  principal  objetivo  é  a  conciliação  do  binômio 
conservação/desenvolvimento,  procurando  despertar  a  consciência  popular  para  a 
necessidade de um crescimento econômico, ecologicamente sustentável.

Para execução de seus propósitos, realiza acordos de cooperação técnico-científica com 
órgãos públicos e privados,  participa da realização de eventos afins e busca recursos 
nacionais  e  internacionais,  que  possibilitam  a  realização  desses  objetivos  e  da 
implantação de unidades privadas de preservação ambiental.

Fundação para o Ecodesenvolvimento da Amazônia – Ecoamazônia

Outra entidade de caráter  privado,  instituída em Roraima, visa contribuir  com ações e 
estudos para o desenvolvimento da Região Amazônica. Fundada em 1980, na cidade de 
Boa Vista, apresenta em sua estrutura funcional,  um Conselho Curador,  um Conselho 
Fiscal, um Conselho Técnico-científico e uma Diretoria Executiva.

Exército

Por se tratar de um estado que faz fronteira, o exercito se faz presente em toda faixa de 
150 km ao longo da fronteira com a Venezuela e Guiana.

O Exercito tem apoiado o IBAMA nas ações de reconhecimento e fiscalização do PARNA.

Fundação Nacional do Índio - FUNAI

Somente em fins da década de 70 que a FUNAI passou verdadeiramente a se preocupar 
com a questão fundiária indígena em Roraima, pois as frentes de expansão econômica 
mineral e agropecuária já tornavam seus impactos bastante visíveis, não só no ambiente 
natural  como  nos  conflitos  com  as  comunidades  indígenas  residentes  neste  Estado. 
Possui recursos humanos especializados no trabalho com comunidades indígenas, porém 
com falta de treinamento para atuar no monitoramento, controle e fiscalização, bem como 
de equipamentos específicos.

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA

Este Instituto, trabalhando em conjunto com a FUNAI e IBAMA, também realiza estudos 
para assentar famílias no Estado.

Instituto de Terras de Roraima - ITERAIMA

Composto de quadro técnico qualificado para atuar na área de conflitos fundiários, propor 
projetos  de  colonização  e  assentamento.  Pode  atuar  na  componente  Zoneamento 
aportando  e  analisando  informações  sobre  a  estrutura  fundiária  do  estado  e 
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diagnosticando  os  conflitos  de  terra.  Encontra-se,  porém,  com  deficiências  quanto  a 
equipamentos técnicos necessários ao desempenho de suas funções.

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA

Empresa  federal  atuando  na  geração,  adaptação  e  difusão  de  conhecimentos  para 
desenvolver o setor agropecuário e florestal, pode desenvolver sistemas alternativos de 
produção.  Possui  interesse  em  melhorar  os  sistemas  produtivos  dos  agricultores, 
buscando  melhoria  da qualidade  de vida,  conhecer  as  riquezas da biodiversidade  da 
Amazônia, respeitando o meio físico, econômico e cultural locais.

Universidade Federal de Roraima - UFRR

Centro  por  excelência  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,  possui  um  quadro  técnico 
qualificado, dependendo de recursos físicos e financeiros.

Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA

Instituição federal de desenvolvimento de pesquisa ecológica na região amazônica, com 
potencial  para  desenvolver  articulação  político-institucional,  inclusive  com  apoio 
internacional para a recuperação da região, utilizando convênios já existentes e atuando 
na caracterização comparativa com outras áreas da região amazônica.  Pode atuar no 
diagnóstico do Zoneamento em biodiversidade, fauna, flora e da discussão das diretrizes 
gerais  e específicas.  Possui  restrições de verbas para  o planejamento  estratégico  da 
instituição e um quadro de pesquisa já envolvido em atividades em outras áreas.

Em Roraima, o INPA apresenta uma sede com um pesquisador chefe permanente.

Coordenadoria de Turismo - CODETUR

A Coordenadoria de turismo da SEPLAN/RR, com atribuições de propor a política setorial 
do  turismo,  divulgando,  incentivando  e  avaliando  a  execução  de  planos,  projetos  e 
pesquisa para o desenvolvimento do turismo.

A CODETUR realizou seminários e oficinas de municipalização de turismo, capacitação e 
resgate cultural de algumas terras indígenas no Estado.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento – SEAAB

Com  a  função  de  fomento,  extensão  e  assistência  técnica  aos  produtores  rurais,  a 
Secretaria  da Agricultura e do Abastecimento possui recursos humanos e logística no 
interior do estado de Roraima.

Serviço de Apoio as Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE

Organização da sociedade civil  atuando no apoio a micro e pequenas empresas,  tem 
potencial para desenvolver gerenciamento e assessoria empresarial,  com interesse em 
desenvolver formas integradas de ações entre governo e empresários na área de controle 
ambiental.

24



Plano de Manejo do  PARNA do Monte Roraima/RR
Encarte 04

Tem operado atividades nos setores de turismo e meio ambiente, através de cursos de 
capacitação e treinamento de pessoal.

Polícia Federal

Atuação  como  polícia  judiciária  da  União,  tem  atribuições  legais  amplas  e  pessoal 
qualificado, com conhecimento geopolítico do Estado de Roraima. Possui limitações de 
recursos  que  viabilizem  a  mobilidade  dos  policiais,  a  comunicação,  a  instalação 
temporária de acampamentos e a inserção em áreas de difícil acesso. Tem interesse em 
trabalhar  na  execução  de  atividades  integradas  com  órgãos  federais  e  estaduais  e 
intensificação  de  trabalhos  de  apoio  à  preservação  e  conservação  ambiental.  Tem 
condições  de  envolver-se  nas  atividades  da  componente  controle  e  fiscalização  no 
Projeto Integrado de Gestão Ambiental.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

Conhecimento da realidade ambiental  do Estado,  utilizando dos recursos geopolitica e 
dados populacionais e de dinâmica de populações. 

Secretaria Estadual de Planejamento, Indústria e Comércio – SEPLAN

A Secretaria Estadual de Planejamento, responsável pela Política do Meio Ambiente do 
Estado. Possui a sua Lei Ambiental, tem criado o Conselho Estadual do Meio Ambiente 
Ciência e Tecnologia, Curadoria  do Meio Ambiente e instituída a Comissão Estadual de 
Zoneamento. A Secretaria através do seu Departamento de Meio Ambiente pratica ações 
de Controle, Fiscalização, Monitoramento e promove Campanhas Educativas referentes 
ao meio ambiente em todo o Estado, emite pareceres técnicos a respeito de projetos e 
EIA/RIMAs. O Departamento  possui  um banco de dados de empresas cadastradas e 
licenciadas e uma Biblioteca que se encontra articulada ao RENIMA – Rede Nacional de 
Informações  sobre  o  Meio  Ambiente.  A  Secretaria  tem  a  capacidade  de  articulação 
política, Interinstitucional e Interestadual.

Escola Técnica Federal de Roraima – ETFRR

A escola técnica Federal de Roraima forma técnicos na área de turismo e hotelaria, tendo 
desenvolvido estudos em parceria com o IBAMA na Estação Ecológica de Maracá.

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – Seção Roraima

Fundada em 1966,  a  ABES é uma sociedade  civil,  sem fins  lucrativos,  que  tem por 
objetivo social o desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades relacionadas com a 
Engenharia  Sanitária  e  Ambiental,  na  busca  da  melhoria  da  qualidade  de  vida  da 
sociedade brasileira. 

Atualmente,  tem  apoiado  o  IBAMA  na  elaboração  do  Plano  de  Manejo  do  Parque 
Nacional do Monte Roraima, entre outras ações ambientais no Estado.
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